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PROCESSO DE DECISÃO ESTRATÉGICA EM EQUIPE DE DIREÇÃO 

DE PEQUENA EMPRESA: O PAPEL DA APRENDIZAGEM E DO 

CONFLITO COGNITIVO 

 

 

 

Contextualização: As pequenas empresas (PE) comumente enfrentam dificuldades 

associadas ao ambiente de atuação e a restrições de recursos próprias de sua realidade, como 

os financeiros e de conhecimento de gestão. Considerando tais dificuldades, uma das 

iniciativas de superação notada nessas organizações reside na formação de equipes de direção. 

Muitas são fundadas e administradas por equipe, composta um pequeno número de 

coproprietários-dirigentes dotados de distintas habilidades e encarregados de realizar seus 

processos de decisão estratégica. O objetivo é estudar o processo de decisão estratégica em 

equipe de direção de PE, buscando-se essa compreensão com a atenção voltada 

principalmente para os processos de aprendizagem e de conflito cognitivo.  

 

Metodologia: A pesquisa se caracteriza como um estudo de caso de natureza qualitativa, cujo 

objeto de estudo foi o processo de decisão estratégica realizado pelos codirigentes. O 

principal método de coleta de dados foi a entrevista, realizada junto a três codirigentes de uma 

PE. O processo de análise combinou a descrição para organização dos dados e a interpretação 

para direcionar a formulação de proposições teóricas. Foi facilitado por meio do software de 

pesquisa qualitativa ATLAS/ Ti. 

 

Fundamentação Teórica: O conflito cognitivo e aprendizagem de circuito duplo foram 

adotados devido ao potencial de ajudar a entender o processo de decisão estratégica, já que 

eles são parte fundamental da realidade de gestão das PEs. Os conflitos cognitivos surgidos 

nos processos de decisão estratégica podem ter vínculos estreitos com a aprendizagem de 

circuito duplo, pois envolvem debates de ideias e abertura para expressão de diferentes 

interpretações nas equipes, aspectos que podem desencadear esse processo de aprendizagem.   

 

Resultados e Análises: Nos processos de decisão estratégica notou-se que, o 

conservadorismo do fundador promoveu estagnação no negócio e uma incapacidade de 

avançar, com a entrada de dois novos codirigentes, houve renovação estratégica. Os processos 

envolveram mais a aprendizagem de circuito duplo no sentido de mudança de quadro mental. 

Os novos codirigentes arriscaram com a inovação, a qual foi despertada por debates de ideias 

realizados por meio de conversas estratégicas. Essa foi a expressão do conflito cognitivo.  

 

Considerações Finais: Os resultados revelaram que os processos de decisão estratégica 

conduzido pelos codirigentes, caracterizam-se pela aprendizagem de circuito duplo em 

detrimento da racionalidade. Além disso, tais processos seguem marcados por conflitos 

cognitivos. Muito desse conflito é fruto da diferença de idade entre os codirigentes e, portanto 

da experiência e percepção do negócio. Contudo, essa diferença beneficia a aprendizagem de 

circuito duplo quando eles apresentam suas opiniões diferentes, facilitando a 

complementaridade e melhorando os processos de decisão estratégica. 
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